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Quanto à manifestação
("quem vota em Lula é ban-
dido") do nobre vereador
Renan Paes (PL), da tribu-
na da Câmara na última se-
gunda, este idoso e cansado
Capiau -, eleitor, sim, do
presidente Lula (PT) e do
vice Geraldo Alckmin (PSB)
- nada tem a escrever, por-
que o vermelho desta tin-
ta de impressão é, simbo-
licamente, de coração fe-
rido. E basta, senhor edil.

Servir ao público
é um compromisso

com a sociedade

José Osmir Bertazzoni

Celebrado em 28 de outubro,
o Dia do Servidor Público é mais
do que uma data comemorativa.
É um momento de reflexão so-
bre o papel daqueles que, diari-
amente, dedicam seu trabalho
à construção de uma sociedade
mais justa, democrática e compro-
metida com o bem comum.

O serviço público está pre-
sente em diferentes momentos
da vida da população. Na saúde,
na educação, na segurança, no sa-
neamento básico, na assistência
social e em tantas outras áreas, são
os servidores que transformam po-
líticas públicas em ações concre-
tas, aproximando o Estado das
necessidades dos cidadãos.

Por trás de cada atendi-
mento, cada serviço prestado e
cada direito garantido, existe o
trabalho de profissionais que
assumem responsabilidades fun-
damentais para o funcionamento
da administração pública. São pes-
soas que colocam seus conhecimen-
tos, sua experiência e sua dedica-
ção a serviço da coletividade.

Inspirados nos princípios de-
fendidos por Rui Barbosa, pode-
mos compreender que a vida pú-
blica exige ética, honestidade, jus-
tiça e compromisso com o interesse
coletivo. Ser servidor público, por-
tanto, vai além do exercício de uma
função: significa assumir uma res-
ponsabilidade perante a sociedade
e contribuir, dentro de suas atri-

buições, para o fortalecimento da
cidadania. Entretanto, reconhe-
cer a importância desses profis-
sionais exige mais do que ho-
menagens em datas comemora-
tivas. Valorizar o servidor pú-
blico significa assegurar condi-
ções dignas de trabalho, respeito
profissional, oportunidades de de-
senvolvimento e reconhecimento
pela contribuição que oferece à po-
pulação. Afinal, não há serviço pú-
blico de qualidade sem profissio-
nais respeitados e valorizados.

Essa reflexão é especialmen-
te importante nos municípios,
onde a atuação dos servidores
está diretamente ligada ao coti-
diano dos cidadãos. São esses
trabalhadores que, muitas ve-
zes, estão na linha de frente do
atendimento à população, co-
nhecendo de perto suas deman-
das e contribuindo para encontrar
soluções para os desafios locais.

Valorizar o funcionalismo
público é, acima de tudo, reco-
nhecer que o desenvolvimento
de uma cidade também de-
pende daqueles que trabalham
para fazê-la funcionar. É com-
preender que o compromisso
com o bem comum precisa ser
acompanhado de respeito, res-
ponsabilidade institucional e
valorização profissional.

Neste 28 de outubro, minha
homenagem é dirigida a todos os
servidores públicos que exercem
suas funções com dedicação, res-
ponsabilidade e espírito de coletivi-
dade. Que esta data fortaleça não
apenas o reconhecimento pelo tra-
balho realizado, mas também a
consciência de que a dignidade do
serviço público começa pela digni-
dade de seus profissionais.

Porque servir à sociedade é
uma missão que exige com-
promisso diário. E valorizar
quem serve é uma forma de
fortalecer a cidadania, a demo-
cracia e o futuro do nosso país.

José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista,
escritor e servidor pú-
blico municipal

Projeto aproxima especialistas
das unidades de saúde e amplia
acesso a exames em Piracicaba
Projeto começou em oito unidades-piloto e deve chegar a 30 unidades até 30/11;
interconsultas permitem diálogo entre médicos da Atenção Primária e especialistas

DEPOIS DAS CHUVAS
A Prefeitura de Piracicaba ini-
ciou na manhã de ontem, 27,
força-tarefa para limpar vias
atingidas pelo transbordamento
do rio Piracicaba, após as chuvas
constantes que atingiram o mu-
nicípio no fim de semana - em 24
horas, foram registrados 70,33
milímetros de chuva. Os trabalhos
incluem a limpeza da avenida
Beira Rio, da Rua do Porto e da
avenida Alidor Pecorari. As ave-
nidas Beira Rio e Alidor Pecorari
seguem interditadas para veícu-
los a partir do cruzamento com
a rua Prudente de Moraes. Na
avenida Jaime Pereira, que já
foi liberada para o trânsito, os
serviços estão previstos para co-
meçar ainda hoje. As equipes
atuam no recolhimento de lixo e
outros resíduos deixados pela
água, na remoção da lama acu-
mulada nas vias e na desobstru-
ção de bocas de lobo.

Durante o atendimento a
um paciente na UBS Vila Cris-
tina, a médica Maria Virgí-
nia Braggio Ferreira obser-
vou uma alteração no pé que
exigia avaliação especializada
de  um c irurgião  vascular .
Pelo fluxo tradicional da rede
municipal de Saúde, o paci-
ente seria encaminhado para
uma consulta com o especia-
lista, conforme a disponibili-

dade de agenda. Com o Pro-
jeto Viva, porém, foi possível
realizar uma interconsulta
por vídeo, o que garantiu o
contato direto da médica com
o vascular.  A discussão do
caso permitiu ao especialista
orientar a conduta e a pres-
crição de um medicamento,
a l é m  d e  r e c o m e n d a r  u m
exame de  u l t rassonograf ia
com Doppler .  Com a orien-

t a ç ã o  d o  v a s c u l a r ,  a  m é d i -
c a  c l í n i c a  p ô d e  s o l i c i t a r  o
exame,  que ,  pe lo  f luxo  an-
terior, não poderia ser soli-
cita d o  d i r e t a mente por ela
nessa s i tuação.  "Essa mu-
dança no atendimento garan-
te maior resolutividade, dimi-
nui o tempo de acesso para o
p a c i e n t e  e  é  b e n é f i c a  t a m -
bém para os profissionais",
a v a l i a  M a r i a  V i r g í n i a .

PILOTO - A médica atua
em uma das unidades-piloto do
projeto e relata que, desde a im-
plantação da iniciativa na uni-
dade, já realizou interconsultas
com especialistas em ortopedia,
gastroenterologia e dermatolo-
gia. "Todas as experiências fo-
ram muito positivas, com pro-
fissionais solícitos, que trata-
ram as questões médicas de ma-
neira clara", complementa.

Médica Maria Virgínia Braggio Ferreira faz avaliação positiva das interconsultas
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Vender a clínica a um fundo:
o que o comprador examina

antes de falar em preço

Patrícia, Eduardo e Sílvio são
cardiologistas e sócios, há catorze
anos, de uma clínica de exames e
consultas no interior paulista. São
duas unidades, uma equipe de doze
médicos e um faturamento que
depende, em quase dois terços, de
três operadoras de planos de saú-
de. A unidade principal funciona
num prédio que pertence a Eduar-
do e à esposa, alugado à clínica
por um contrato verbal.

No mesmo ano, chegam três
propostas. Uma plataforma de car-
diologia, apoiada por um fundo de
investimento, quer comprar 70%
das quotas e manter os fundado-
res como sócios minoritários. Um
fundo imobiliário quer comprar o
prédio e alugar o imóvel de volta à
clínica por quinze anos. E uma ges-
tora de FIDC oferece antecipar, com
desconto, os valores que a clínica
tem a receber das operadoras.

Os sócios imaginam que a con-
versa será sobre preço. Não é. Antes de
qualquer número, os três interessados
mandam listas de documentos. E é a
resposta a essas listas que define quan-
to a clínica vale, quanto do preço será
pago à vista e quanto ficará condi-
cionado a metas, garantias e anos
de permanência.

Um mercado que não
aparece nas manchetes
A pesquisa trimestral da KPMG

registrou 55 operações de fusão e
aquisição anunciadas no setor de
saúde no primeiro semestre de
2026. Esse número capta, em ge-
ral, negócios de grandes grupos.
Abaixo dele existe um mercado
maior e silencioso: a compra de clí-
nicas e hospitais de pequeno e
médio porte, inclusive no interior,
negociada sem comunicado à im-
prensa. Nele, os compradores já
não são só os grandes grupos hos-
pitalares, e cada perfil examina uma
parte diferente da empresa.

O investidor que compra a
operação quer saber se a receita

continua depois que ele assume o
controle. Examina os contratos com
operadoras, a forma de contratação
dos médicos, a dependência da
agenda dos fundadores, o passivo
trabalhista e tributário e o contrato
social. Quase sempre paga uma par-
te à vista e amarra o restante a metas
de faturamento, a um prazo mínimo
de permanência dos fundadores e à
não concorrência.

O fundo imobiliário compra o
prédio e aluga de volta à própria clí-
nica, em contratos longos. Examina
a regularidade do imóvel, o valor de
mercado e a capacidade da clínica
de pagar o aluguel por muitos anos.
Para o médico, transforma patrimô-
nio parado em caixa. Para a opera-
ção, cria um custo fixo de longo pra-
zo. Já o FIDC não compra a empresa:
compra os créditos que ela tem a
receber. Examina glosas, prazos de
pagamento e concentração em pou-
cas operadoras, e o desconto que
cobra é, na prática, o preço que atri-
bui à qualidade desses contratos.

Os pontos fracos que
reduzem o preço
Na clínica dos três cardiologis-

tas, a diligência da plataforma en-
controu quatro problemas comuns.
O contrato com a maior operadora
ainda estava em nome de um CNPJ
anterior a uma reorganização e per-
mitia a rescisão em caso de mudan-
ça de controle. Receita que pode ser
perdida no fechamento vale menos
no preço. Os doze médicos atuavam
como pessoas jurídicas, a maioria
sem contrato escrito, e o comprador
precificou o risco de reconhecimen-
to de vínculo retendo parte do pa-
gamento como garantia.

Havia ainda a dependência
dos fundadores, porque boa par-
te dos exames vinha de pacien-
tes atendidos pessoalmente por
Patrícia e Sílvio. E havia um pon-
to tributário: a clínica recolhia ISS
pelo regime fixo das sociedades
uniprofissionais, enquadramento
que tende a não se sustentar
com a entrada de um sócio pes-
soa jurídica. A diferença de im-
posto precisa entrar na conta
antes do preço, e não depois.

O imóvel e os recebíveis
O prédio em nome de Eduardo,

alugado sem contrato escrito, era
um problema para os dois lados.
Para o fundo imobiliário, significava
um imóvel de pessoa física com um
único inquilino sem nenhum direito
formal de permanecer. Para a pla-
taforma, significava que a operação

comprada não tinha garantia de
continuar no endereço. A solução
passa por formalizar a locação,
com prazo, índice de reajuste e
regras de renovação, e, quando
faz sentido, por organizar o
imóvel numa estrutura patrimoni-
al própria, separada da operação.
Essa reorganização tem custos de
ITBI e de ganho de capital que pre-
cisam ser calculados com o conta-
dor antes da decisão.

Se o caminho for a venda ao
fundo imobiliário, o contrato de lo-
cação passa a ser o documento
mais importante do negócio, por-
que prazo, índice, multa por saída
antecipada e possibilidade de revi-
são definem quanto a clínica paga-
rá pelos próximos quinze anos. No
caso do FIDC, a primeira pergunta
é se a clínica pode ceder os crédi-
tos. O Código Civil admite a cessão,
salvo quando a lei ou o contrato
com o devedor a proíbem, e
muitos contratos com operado-
ras fazem exatamente isso, ou
exigem a anuência da operadora.

O que organizar antes
da primeira proposta
A preparação não exige decidir

vender. Exige que a clínica esteja pron-
ta para responder às perguntas que
qualquer comprador fará: contratos com
operadoras no CNPJ correto e com as
cláusulas de mudança de controle
mapeadas; contrato escrito com
cada médico; contrato social e acor-
do de sócios com regras de saída e
de apuração de haveres; imóvel
e operação separados, com lo-
cação formalizada; caixa da em-
presa separado do caixa das famí-
lias dos sócios; e indicadores de fa-
turamento, glosa e prazo de rece-
bimento por operadora.

No caso dos três cardiologis-
tas, a recomendação foi não res-
ponder a nenhuma proposta antes
de corrigir a titularidade do con-
trato principal, formalizar a loca-
ção do prédio e assinar contratos
com os médicos. Seis meses depois,
a plataforma voltou com uma pro-
posta em que a parte à vista era
maior e a retenção para garantia,
menor. O fundo imobiliário e o FIDC
continuaram na mesa, agora como
alternativas a comparar, e não como
a única saída disponível.

A venda costuma ser decidida
em meses. A preparação para ela
leva anos. Quem organiza antes
negocia preço; quem organiza de-
pois negocia desconto.

Situação hipotética; não des-
creve cliente determinado e não
antecipa resultado.

Situação hipotética; não descreve cliente determinado e não antecipa resultado.
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Equipe monitora gestantes com o objetivo de promover a redução da mortalidade materno infantil

MMMMMOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃO     DEDEDEDEDE     APLAUSOSAPLAUSOSAPLAUSOSAPLAUSOSAPLAUSOS

O vereador Fábio Silva (Repu-
blicanos) entregou, nesta terça-fei-
ra (27), a moção 135/2026, de
aplausos ao programa Pacto pela
Redução da Mortalidade Materno
Infantil de Piracicaba e ao Centro
de Monitoramento de Gestantes de
Piracicaba, pela trajetória iniciada
em 2005 e pela expressiva redução
nos índices de mortalidade infan-
til. A homenagem foi entregue ao
médico coordenador do Pacto pela
Vida, Rogerio Antonio Tuon, na
presença das demais integrantes da
equipe, na sede do programa.

Fábio Silva disse que tem or-
gulho do trabalho realizado no
acompanhamento de gestantes e
bebês com o objetivo de reduzir o
índice de óbito materno e infan-
til na cidade. "É um trabalho
que realmente tem impacto na
vida das pessoas, que é signifi-
cativo e importante na vida das
famílias", afirmou. "É um tra-
balho realizado de forma anô-
nima, por pessoas que dedicam
seu conhecimento, tempo e sen-
sibilidade ao cuidado com os
bebês e famílias de Piracicaba.
Esta homenagem é a expressão
do nosso respeito e admiração".

Pacto pela Vida é homenageado
por trabalho com gestantes

O coordenador Rogério
Tuon lembrou que os indicado-
res de mortalidade infantil são
dos mais importantes para ava-
liar o nível de desenvolvimento
social. Ele citou como foi inicia-
do o trabalho, através da com-
posição de uma equipe, hoje for-
mada por assistente social, psicó-
loga, enfermeiros, médico, técnicos
de enfermagem e setor administra-
tivo. O trabalho envolve vários se-
tores da rede e também parceiros
que ajudam a fortalecer a estrutu-
ra de atendimento às gestantes, de
maneira organizada, através da
identificação de critérios de riscos.

Citou as parcerias que aju-
dam nesse processo, como a
existente com a Câmara, atra-
vés da Escola do Legislativo, a
imprensa, secretarias munici-
pais, hospitais e outros. "As
monitoras telefonam mensal-
mente para saber como as ges-
tantes estão sendo atendidas
pela rede. É um trabalho delica-
do e técnico para garantir o su-
cesso do pré-natal", afirmou. O
programa na cidade recebeu
dois prêmios do Ministério da
Saúde pela atuação. "Receber

esta moção é um reconhecimen-
to público do nosso trabalho e
de toda a rede de saúde", colo-
cou. "Temos uma equipe com-
prometida e que trabalha com
brilho nos olhos". Na cerimônia
para entrega da homenagem, a co-
ordenadora Valéria Cristina de Oli-
veira Ferreira elogiou o trabalho da
equipe. "É uma equipe forte, com-
prometida e que a gente pode con-
fiar todos os nossos serviços. É uma
equipe que abraçou realmente essa
população", relatou.

O Pacto pela Vida passou a
funcionar em 2005, diante de um
cenário em que Piracicaba apresen-
tava taxa de mortalidade infantil
superior à média estadual. Desde
então, ações diferenciadas de cui-
dado e atenção às gestantes e às
crianças menores de um ano conside-
radas de risco foram implementadas.
Em 2008, o município já apresentava
Coeficiente de Mortalidade Infantil
(CMI) de 10,7, contra 14,9 em 2004.
Em 2016, Piracicaba alcançou o
menor índice da série histórica,
com CMI de 8,75, abaixo da média
estadual e nacional. Estima-se que,
ao longo dessa trajetória, 350 vi-
das de bebês foram salvas.
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Bebel pede apuração
sobre ação de guardas
sobre manifestantes

BOM DIA
Terminadas as eleições, a
melhor coisa que poderia
acontecer aos brasileiros, é a
pacificação. É preciso um pou-
co de paz e tranquilidade
para que a normalidade seja
reconquistada. Mas, parece
que nem todos pensam as-
sim, preferindo ódio e vingan-
ça. Um bom dia para você.

MANCHETE
Mercado Financeiro aguarda,
do presidente Lula, nomes
que representem responsabi-
lidade com gastos e equilí-
brio fiscal.

BASTIDORES
(Primeira)
Chegou a hora do STF se de-
bruçar definitivamente sobre
o Caso Master. Problema são
os "graúdos" envolvidos.

(Segunda)
Segundo a revista Veja, numa
festa para Yasmin Brunet, Da-
niel Vorcaro gastou R$ 2 mi-
lhões no Hotel Rosewood. De-
pois desembolsou mais 19 mil
para cobrir estragos.

(Terceira)
Muitos da direita reclamam do
desinteresse de Michelle Bol-

sonaro pela campanha de Flá-
vio Bolsonaro.

(Quarta)
Os Correios compraram mais
de 60 mil microcomputadores
top de linha. A CGU apontou o
negócio como desperdício de
dinheiro público.

(Quinta)
Em desvantagem no Congres-
so Nacional, o presidente Lula
deve estudar estratégias para
compor seu ministério.

PREMIUM
Chegando 2027 começarão,
mesmo que timidamente, a
falar em eleições municipais.
A princípio, três nomes no ce-
nário politico piracicabano:
Helinho Zanatta, Barjas Negri
e para muitos, o futuro se cha-
ma Alex Madureira.

O QUE ELE DISSE
"Acredito ser impossível o PL
disputar a Presidência da Câ-
mara dos Deputados".

Valdemar Costa Neto (Pre-
sidente do PL).

DOIS TOQUES
(Um)
Amanhã (29), é dia do evento
Sabores na Rua, reunindo 12
food trucks no Centro Cívico.
Das 10 às 15 horas.

(Dois)
Quer ver motos ultrapassando
pela direita ou bicicletas na
calçada e na contramão? Bas-
ta andar pelas ruas/avenidas
de Piracicaba.

ANOTANDO
Ninguém entende o motivo de
um líder da futura SAF do XV
não dar uma satisfação a tor-
cida. Silêncio desnecessário.

LÁ&CÁ
(Lá)
Agora, eleições em Israel e, dia
3 de novembro, nos Estados
Unidos. Netanyahu e Donald
Trump sob pressão.

(Cá)
O Brasil elege o maior número
de parlamentares da direita,
que ao mesmo tempo, são os
mais visados pela justiça.

PERGUNTAR NÃO OFENDE
Lula deve insistir com Jorge
Messias para o STF?

PONTO FINAL
Fala-se em Geraldo Alckmin
para o Ministério da Fazenda.
Fernando Haddad nem "pinta-
do de ouro". A verdade é que se-
ria de bom senso o presiden-
te Lula assinalar um nome
que garantisse calma e oti-
mismo ao Mercado Financei-
ro. Só assim haverá chance
de se começar um quarto
mandato com tranquilida-
de junto aos investidores. O
desafio de conter gastos e
equilibrar as contas é a ques-
tão. Voltamos amanhã.

Episódio durante as comemorações da vitória do presidente
Lula; foram ações truculentas contra os manifestantes
da esquerda: democracia se faz com respeito

Em suas redes sociais, a depu-
tada estadual Professora Bebel,
principal liderança do Partido dos
Trabalhadores na região, denun-
cia vídeo do presidente do PT na
cidade de Iracemápolis, Luciano
Ceregato, sobre ação truculenta de
guardas municipais, no último do-
mingo, 25 de outubro, na Praça da
Matriz, quando comemoravam a
vitória do presidente Lula no se-
gundo turno das eleições presiden-
ciais. De acordo com Ceregato, a
polícia militar também estava nas
imediações e não tomou nenhuma
medida para conter o ato do guar-
da municipal.  Para Bebel, demo-
cracia se faz com respeito, nunca
com violência! "Como deputada
estadual, também trabalharei para
que os fatos sejam apurados e os
responsáveis pelo abuso punidos",
escreveu em suas redes sociais.

Em vídeo que circula nas redes
sociais, o presidente do PT de Ira-
cemápolis relata episódio em que
guardas municipais agiram com
truculência contra pessoas que co-
memoravam a vitória do presiden-
te Lula. Segundo ele, os guardas
foram para cima dos manifestan-
tes e acabaram utilizando da força e
lançando spray de pimenta contra po-
pulares que reprovaram a ação, in-
clusive no meio havia crianças.

 Em suas redes sociais, ele pos-
tou o seguinte vídeo, que foi com-
partilhado pela deputada Profes-

A  d e p u t a d a  P r o f e s s o r a  B e b e l  e s t e v e  e m  c a m p a n h a  e m  I r a c e m á p o l i s ,  l a m e n t o u  o
e p i s ó d i o  e  p e d e  i n v e s t i g a ç ã o  d o  c a s o

sora Bebel: "Faço questão de res-
saltar que reconheço que existem
muitos profissionais competentes e
comprometidos com a segurança
pública. Porém, atitudes como essa
precisam ser apuradas e não po-
dem ser tratadas com naturalida-
de. Deixo aqui minha solidarieda-
de a esse jovem que teria sido bru-
talmente agredido, à sua família e
a todas as pessoas que estavam

presentes, exercendo pacificamen-
te o seu direito constitucional à
manifestação e à comemoração da
vitória do presidente Lula. A de-
mocracia pressupõe liberdade de
expressão, respeito e diálogo. Ne-
nhum cidadão deve ser submetido
à violência por exercer seu direito
de se manifestar pacificamente".

Luciano Ceregato continua:
"Esperamos que os fatos sejam de-

vidamente apurados, que os respon-
sáveis sejam identificados e que to-
das as medidas cabíveis sejam to-
madas", enquanto a deputada Pro-
fessora Bebel estendeu sua solidari-
edade a todos os manifestantes. "A
liberdade de manifestação é um di-
reito de todos, e o respeito à inte-
gridade física e à dignidade hu-
mana deve estar acima de qualquer
divergência política", reforçou.

Divulgação

JARDIM GLÓRIA
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou a Indicação nº
5446/2026, solicitando à Prefei-
tura de Piracicaba a desobstrução
e a limpeza das passagens de
águas pluviais localizadas sob as
pontes da travessa Liberdade e da
travessa Saúde, no bairro Jardim
Glória.  A medida busca restabe-

lecer o escoamento adequado da
água e prevenir alagamentos, di-
ante do acúmulo de lixo e outros
resíduos nas aberturas das gale-
rias de concreto. As imagens ane-
xadas à indicação mostram mate-
riais como sacos plásticos, teci-
dos, galhos e entulho, que com-
prometem a passagem da água.

Divulgação
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FOTO ALBUM ARTSAL LTDA, torna público que requereu
junto a Secretaria Municipal de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente de forma concomitante a Licença Prévia, Ins-
talação e Operação para a atividade de Fabricação de artefa-
tos diversos de madeira, exceto móveis, localizado(a) R:
Paraíba, 265 - Glebas Califórnia - Piracicaba - SP.

SRA. KARINE MICHELE
FELICIO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
40 anos, filha do Sr. Jose
Roberto Moura Felicio, fale-
cido, e da Sra. Marcia Ma-
ria Fraga Felicio, deixa os
filhos: Kevin; Ana; Beatriz e
Yasmim. Deixa a neta Ana,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 da sala “B-
Camélia” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necró-
pole. À família e amigos en-
lutados os sentimento de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. JOÃO LIBERAL faleceu
anteontem, nesta cidade,
contava 66 anos, filho dos fi-
nados Sr. Jose Paizinho Li-
beral e da Sra. Beatriz Ma-
ria da Conceição, era casa-
do com a Sra. Eva Pereira
Dias, deixa os filhos: Adria-
no Liberal, casado com a
Sra. Erica Fernanda Prado
Liberal; Andre Liberal, fale-
cido; Fernando Liberal, ca-
sado com a Sra. Thais de
Moraes F. Liberal; Fabio
Dias Liberal, casado com a
Sra. Natalia do Prado Libe-
ral e Enrico Liberal. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 14h00 da
sala “Standard” do Velório do
Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida
necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
to de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. EDIMEIA FRANCIS-

CO ZEM faleceu ontem,
nesta cidade, contava 80
anos, filha dos finados Sr.
Manoel Francisco Filho e
da Sra. Ester Silveira San-
tos, era viúva do Sr. Orival-
do Zem; deixa os filhos:
Orivaldo Zem Filho, casado
com a Sra. Eliane de Mello
Zem; Edimeia Angela Zem,
casada com o Sr. Paulo
Cesar Gadotti e  Anderson
Zem, casado com a Sra.
Priscila Pavanello Zem.
Deixa irmãs, netos, bisne-
tos, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado
ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h30 da sala “02” do
Velório do Cemitério Muni-

cipal da Vila Rezende, para
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
timento de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

MENINA: BEATRIZ DE OLIVEI-
RA VIEIRA faleceu ontem, nes-
ta cidade, filha do Sr. Guilher-
me da Silva Vieira e da Sra.
Maria de Oliveira. Deixa avós,
tios, primos, demais familia-
res. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h50 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimento de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

sepultamento ocorrerá dia 29/
10/2026 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - sala 5 "Orquídeas",
seguindo para o Cemitério da

Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

CCCCCASAASAASAASAASA     DEDEDEDEDE P P P P PASSAGEMASSAGEMASSAGEMASSAGEMASSAGEM

Sarau da Prevenção reúne arte
e orientações sobre saúde

Desenhos, música, jogos e po-
esia integram as atividades do Sa-
rau da Prevenção, realizado às ter-
ças-feiras, das 9h às 11h30, na Casa
de Passagem. A iniciativa utiliza a
arte para promover o diálogo com
as pessoas acolhidas e abordar a
prevenção de infecções sexualmen-
te transmissíveis (ISTs) e a redu-
ção de danos relacionados ao uso
de álcool e outras drogas.

Segundo a coordenadora Ro-
sângela e a equipe responsável, os
materiais disponibilizados nos en-
contros permitem diferentes for-
mas de expressão e ajudam a cons-
truir vínculos com os participan-
tes. As atividades abrem espaço
para conversas sobre saúde e cui-
dado, com escuta e respeito às his-
tórias de cada pessoa. "A arte é
nossa metodologia para criar vín-
culos e acolhimento", explica a equi-
pe organizadora.

Com frequência semanal, o
sarau busca aproximar as informa-
ções sobre prevenção do cotidiano
dos participantes. A criatividade e
a convivência são utilizadas para
incentivar a participação e favore-
cer a troca de experiências.

Para Paulo Soares, presidente
da CAPHIV - Casa de Apoio à Vida,

Encontros às terças-feiras oferecem atividades artísticas e
informações sobre prevenção de ISTs e redução de danos

a iniciativa contribui para fortale-
cer as relações e ampliar as oportu-
nidades de cuidado. "A arte apro-
xima as pessoas, fortalece vínculos

e abre caminhos para a prevenção.
Cada encontro é uma oportunida-
de de acolher, ouvir e cuidar com
respeito e dignidade", afirma.

AAAAALLLLLVVVVVORADORADORADORADORADAAAAA

Vereador cobra medidas
contra erosão em ribeirão

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
5445/2026, solicitando à Prefeitu-
ra de Piracicaba a realização de vis-
toria técnica e a adoção de medi-
das urgentes para conter a erosão
nas margens de um ribeirão locali-
zado no final da Rua José Tomaze-
lla, próximo ao número 296, na re-
gião dos bairros Alvorada e Jar-
dim Itamaracá. A solicitação foi
motivada pelos danos provoca-
dos pelas chuvas dos últimos
dias, que vêm causando desbar-
rancamento e deixando o solo
exposto nas proximidades do quin-
tal de uma residência. Conforme a
justificativa apresentada pelo par-
lamentar, há trechos do barranco
cedendo junto ao imóvel, situação
que pode comprometer a estrutura
da propriedade e colocar em risco
a segurança dos moradores.

As imagens anexadas à indi-
cação também mostram água bar-
renta no leito do ribeirão, indican-
do o carreamento de terra das

margens. Outro ponto de atenção
é a presença de galhos, madeiras e
outros resíduos acumulados ao
longo do canal, que podem dificul-
tar o escoamento da água e agra-
var o processo erosivo. "Nossa preo-
cupação é evitar que a erosão avance e
provoque danos ainda maiores, colo-
cando em risco a segurança dos mora-

dores. Por isso, estamos solicitando
uma vistoria técnica com urgência e
as medidas necessárias para con-
ter o desbarrancamento e me-
lhorar as condições do local. É
fundamental agir preventivamen-
te, principalmente neste período de
chuvas, para evitar que a situação
se agrave", destacou Pedro Kawai.

 Indicação foi motivada pelos danos provocados pelas chuvas dos últimos dias

Divulgação

Divulgação

PROFESSOR- DR. ANIVAL-
DO PEDRO COBRA faleceu
dia 26/10/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 95 anos de
idade e era casado com a Sra.
Maria Lucia Pedreira Cobra.
Era filho do Sr. Pedro Cobra e
da Sra. Andreza Sartini Cobra,
falecidos. Deixa os filhos: Nivo
Luis Cobra, falecido, Ana Lu-
cia Pedreira Cobra F. Lacorte
casada com Mario Celso Fer-
nandes Lacorte, Ivan Marcos
Cobra, Marina Andreza Pedrei-
ra Cobra, Paulo Eduardo Co-
bra casado com Gisele Cardo-
so. Deixa os netos: Luis
Eduardo Cobra Lacorte, Mari-
na Cobra Lacorte, Vitória He-
lena Biazini Cobra. Deixa os
bisnetos: Maite da Matta La-
corte, Pedro Lacorte Noguei-
ra, familiares e amigos. O seu

FALECIMENTOS
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